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O tema
 A questão da habitação social é discutida há muitos anos. Existem vários
 estudos e propostas sobre esse assunto, mas grande parte da produção
 dessas habitações em Belo Horizonte segue a repetição de um modelo que em
 alguns casos não é muito adequado: prédios de 4 ou cinco andares com
 formato H. Essa tipologia gera situações de apartamentos sem boa iluminação
 e ventilação além de criar espaços inutilizados entre os prédios que acabam se
 tornando áreas sem utilização, chamadas de residuais. Esse trabalho teve
 como objetivo propor uma tipologia de baixa altura e alto adensamento de
 forma que as habitações tivessem melhores condições de insolação, ventilação
 e ainda uma área de possível expansão.
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O conceito
 A crise habitacional foi um problema que apareceu em todas as grandes
 cidades na época da revolução industrial. O surgimento de ambientes precários
 e insalubres resultantes das modificações que ocorreram nos centro urbanos a
 princípio pareciam provisórios, mas logo se mostraram como resultantes do
 sistema que se instalava. Foi nesse mesmo momento que, com a justificativa
 de higienização, várias pessoas foram expulsas de algumas áreas para
 realização de obras que melhorassem as condições de salubridade da cidade.
 O aparecimento e crescimento das favelas está diretamente relacionado com
 essas modificações que aconteceram principalmente nos grandes centros
 urbanos. É nesse período que os arquitetos, que até então projetavam
 principalmente espaços extraordinários, começam a se preocupar com a
 questão da moradia popular, embora existisse a intenção de disciplinar e
 controlar a população e não a intenção de melhorar as condições das
 habitações. Isso fez com que a produção das moradias tivesse um viés
 bastante autoritário que ate hoje se reflete na produção de habitações.
 Somente no século XX, com o movimento moderno, os arquitetos assumiram
 de maneira expressiva a função da produção de habitação popular. Surgiram
 muitos estudos e reflexões sobre esse assunto devido ao inchamento das
 grandes cidades. Foi nesse momento que inseriram novas preocupações com
 a questão do conforto, da funcionalidade dos espaços e da tecnologia
 construtiva. Várias tentativas de flexibilização dos espaços também
 apareceram como a solução dada, por exemplo, por Mies Van der Rohe e por
 Le Corbusier na exposição de Stuttgart em 1927. O primeiro apresentou
 apartamento com painéis que corriam e mudavam a configuração da planta e o
 segundo apresentou casas geminadas que tinham uma configuração diurna e
 outra noturna. Entretanto essas produções não atingiram a classe mais pobre
 das nossas cidades.
 O que vimos acontecer foi o grande crescimento das favelas e da arquitetura
 “informal”. Muitos arquitetos e urbanistas tentaram solucionar esse “problema”
 com a remoção e relocação das famílias que habitavam tais locais..Atualmente,
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a tentativa de melhorar as condições desses lugares passa por obras de
 urbanização do morro, tentando trnsformá-los em espaços o mais parecido
 possível com os bairros da cidade formal. As habitações construídas para as
 famílias seguem os mesmo padrões das habitações da cidade formal com a
 diferença apenas de dimensões e padrão dos materiais construtivos. De certa
 maneira as intervenções continuam sendo autoritárias como no início da
 produção das habitações sociais faladas no início desse texto. Paola
 Berenstein proprõe em seu livro Estética da Ginga que uma forma de
 intervenção inspirada na estética das favelas pudesse ser interessante.
 Também coloca que essa experiencia podia não se restringir apenas as
 favelas, mas se expandir para os locais da cidade que fossem apropriados.
 Esse trabalho não tem a pretensão de ser classificado como uma proposta de
 nova estética de favelas, mas a princípio ele se proprõe a respeitar a
 linguagem e de certa forma a lógica dos morros, até porque assim é possivel
 adensar a área de maneira significativa sem a obrigação de verticalizar. Essa
 ultima tipologia de ocupação citada apresenta muitos pontos negativos, entre
 eles a produção de espaços residuais entre edifícios. Esse assunto foi discutido
 por muitos autores que já provaram que as ocupações em blocos próximos não
 são as mais adequadas para conseguir boas condições de ventilação,
 iluminação, espaços comuns, circulação. Lucini mostra isso claramente em seu
 texto e Cristopher Alexander também propõe ocupações de edificios
 conectados com a mesma justificativa de eliminar espaços que acabam sem
 utilização.
 Além disso, temos que levar em consideração o relevo de onde estão
 assentadas as favelas. Normalmente são lugares muito íngremes, no topo de
 morros, que precisam de um cuiado especial para a implantação das
 construções, pois algumas intervenções podem ser bastante perigosas e
 prejudiciais para o local. Como exemplo podemos citar a questão da drenagem
 da água, de acumulação de resíduos e o risco de desmoronamento de algumas
 áreas. Por isso, é preciso ter um cuidado especial para construir, não só pelas
 questões formais e de conforto, mas também por questões geológicas.
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A intenção desse projeto é de mostrar que é possivel melhorar as condições de
 moradias das pessoas que vivem nos morros respeitando o terreno , a
 conformação e as experiencias encontradas nas favelas.
 A área de intervenção
 A área escolhida para realização do projeto foi um terreno situado na Vila Nossa
 Senhora Aparecida no Aglomerado da Serra. O motivo da escolha, além do terreno
 apresentar boas características para o desenvolvimento do trabalho, foi que existe um
 projeto para esse terreno que segue esses padrões de habitação popular citados. Assim
 foi possível comparar os dois projetos e ver qual tipologia é mais adequada para a
 situação.

Page 8
						

O aglomerado está situado na região sudeste de Belo Horizonte e faz divisa com os
 bairros Baleia, Novo São Lucas, Mangabeiras, Parque das Mangabeiras, Santa Efigênia
 e Serra. Muitos habitantes do aglomerado trabalham, utilizam serviços e lazer desses
 bairros. A área do aglomerado é igual a 150,93ha segundo o levantamento feito pela
 prefeitura para realização do Plano Global Específico. Possui uma população estimada
 de 46.00 habitantes que estão distribuídas em 7 vilas, umas com ocupação mais antiga
 (por volta de 60 anos) e outras com ocupação mais recente (10 anos). Segundo uma
 Pesquisa realizada pela PUC e pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, o
 Aglomerado da Serra é uma das áreas de maior exclusão social de Belo Horizonte
 (Plano Global Específico, 2000).
 Atualmente o aglomerado está passando por obras financiadas pelo BNDS e pela Caixa
 Econômica Federal. Essas obras são resultado de um estudo feito pela URBEL sobre a
 realidade da vila e conjuntos habitacionais e teve participação direta com a comunidade
 local. Tal estudo foi realizado em 3 etapas: levantamento de dados, diagnóstico e
 propostas. Entre tais propostas está a construção de 1142 unidades. Essa etapa já está
 em execução: estão sendo construídos vários edifícios que seguem 8 tipologias
 determinadas de acordo com a situação do terreno. Todas essas tipologias são edifícios
 de 4 andares. Alguns desses edifícios estão situados na Vila Nossa Senhora Aparecida
 como já foi dito.
 Essa Vila é umas das mais antigas do Aglomerado: existe há mais ou menos 50 anos.
 Tem área igual a 10,5ha, população de 2770 habitantes e 600 domicílios. Com esses
 dados chegamos a uma média de 4, 61 pessoas por domicílios e uma densidade total de
 263,8 hab/ha. Seguindo os dados de densidade citados anteriormente, vemos que é uma
 vila de densidade média.
 O terreno que será utilizado para realização do projeto está situado na Rua Coronel
 Jorge Dário que é bem próxima do limite do aglomerado com o Bairro Novo São Lucas.
 A área do terreno é de 15.490m² e o desnível máximo é de 35m. Próximo a ele existem
 duas quadras de futebol que são muito utilizadas pelos moradores, a escola estadual Pe.
 Guilherme Peters, Rádio Del Rei, uma igreja e um posto de saúde. A rua Coronel Jorge
 Dário é asfaltada, possui largura boa, coleta de lixo feita por caminhões e pontos de
 ônibus bem próximo ao terreno. Além dos equipamentos citados existem habitações ao
 longo da rua.
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Como podemos ver terreno está situado em uma área com uso bastante diversificado. A
 partir dessa constatação, do relevo do terreno, das obras que estão sendo realizadas,
 parece muito pertinente a escolha do local para desenvolvimento do trabalho.
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A legislação
 De acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo o terreno está situado em uma Zona de
 Especial Interesse Social (ZEIs). Isso significa que é uma região “na qual há interesse
 público em ordenar a ocupação, por meio de urbanização e regularização fundiária, ou
 em implantar ou complementar programas habitacionais de interesse social, e que se
 sujeitam a critérios especiais de parcelamento, ocupação e uso do solo.”
 Esse zoneamento ainda pode ser subdividido em ZEIs1, ZEIs2 ou ZEIs3. O terreno
 ocupa uma área que está classificada como ZEIs1 ou seja, é uma região “ocupada
 desordenadamente por população de baixa renda, nas quais existe interesse público em
 promover programas habitacionais de urbanização.” (LUOS,2000)
 O projeto
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-Setorização
 O terreno foi setorizado pensando nos seguintes pontos:
 - propor ligação entre a Rua Coronel Jorge Dário e Regosino Alves proporcionando
 uma outra saída para os moradores a facilidade de acesso ao terreno e a outros pontos de
 ônibus.
 - não ocupar talvegues com residências e utilizar a linha de drenagem central para
 infiltração forçada.
 - não ocupar com residências as áreas com inclinação muito acentuada localizada
 próxima a quadra de futebol e utiliza-las como área de reserva vegetal.
 - as ruas serão acessadas pelos carros que poderão estacionar nas laterais e os demais
 acessos entre residências são de uso exclusivo de pedestre.
 -Coordenação modular
 Para faciltar e dar e maior rapidez de execução, diminuir desperdícios, reduzir o
 consumo de matéria prima (sustentabilidade), facilitar manutenção, aumentando
 produtividade e redução de custo (Baldauf,2004), foi utilizado os princípios da
 coordenação modular.
 Segundo Alexandra Baldauf o conceito mais atual de coordenação é “ordenação dos
 espaços na construção civil” (Baldauf,2004:48)]
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De forma resumida podemos dizer que para ser coordenadamente modulado um projeto
 deve ter seus componentes ocupando espaços determinados sistema de planos. A
 distancia entre esses planos é chamada de módulo que acontece no sentido dos eixos x,
 y e z formando um reticulado onde tais componentes devem se encaixar. Logo cada
 elemento deve ter dimensão múltipla do modulo que é determidado como sendo igual a
 10 cm. As medidas modulares são um pouco maiores que as nominais e a diferença
 entre elas é chamada de junta modular.
 “Para ser modularmente coordenado, um componente deve atender a três critérios
 básicos: seleção (diminuir variedade: simplificar produçao e facilitar estocagem),
 correlação (relações entre componentes facilitando suas disposições) e
 intercambialidade (facilitar montagem e manutenção).” (Baldauf, 2004)
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Nesse trabalho a estrutura e vedação foram moduladas seguindo o padrão dimensional
 dos seguintes multimódulos: 3M (30cm) nos eixos x e y e 2M no eixo z.
 - tipologias
 Foram propostas duas tipologias compostas por 4 módulas de 3,60X3,60m totalizando
 uma área construída de 51,84 m² e mais área externa
 A tipologia 1 tem forma de “L” de maneira que todas as suas aberturas aconteçam para
 o quintal e seja possível ter 3 lados de parede cega para colar as construções.
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-Possibilidade de expansão
 A segunda tipologia é escalonada e tem suas aberturas voltadas para a rua. O quintal
 acontece no teto no primeiro pavimento.
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Possibilidade de expansão
 -estrutura
 Devido à complexidade da implantação e a racionalidade do projeto, a estrutura
 escolhida foi a de concreto pré-moldado para racionalizar e facilitar a execução da obra.
 Primeiramente foram pesquisadas as peças disponíveis no mercado. Entretanto foi
 constatado que as indústrias desse ramo não estão voltadas para esse porte de
 construção e apresentam peças bastante robustas que atendem obras com carregamentos
 e portes maiores. Outro problema encontrado com tais peças foi a questão da modulação
 do projeto que não era atendida por quase todas as empresas. Somente 1 das 10
 empresas consultadas apresentou lajes com dimensões múltiplas de 30 cm.
 Devido a isso, as peças estruturais do trabalho foram desenhadas para serem fabricadas.
 Como o porte da construção seria grande é viável que isso seja proposto.
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- Dimensão das peças não atende a modulação do projeto.
 pilares com dimensões a partir de 30 cm, lajes com dimensões múltiplas de 125cm, com
 exceção da PRÉCONCRETO que tem laje múltipla de 120cm)
 Empresas pesquisadas: PREMO (Belo Horizonte), VIEIRO (Porto Alegre), CPI
 ENGENHARIA (Jandira), DM ( Curitiba), PREVILLE (Joenville ), PREMODISA
 (Sorocaba), ROTESMA (Chapecó).
 Peças do projeto:
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Pilar Viga Laje
 Os pilares possuem um suporte onde se apóiam as escadas e as vigas. Estas têm
 forma de “T” de maneira que as lajes podem encaixar dos dois lados. Caso um deles
 seja parede externa, e não receba viga, é possível colocar uma peça, também pré-
 moldada de concreto, que servirá de proteção para as paredes da água de chuva.
 As lajes são pré-moldadas treliçadas para dar melhor conforto térmico e
 acústico.
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-Coberturas
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As coberturas tiveram 2 tipos de tratamento. No caso de não ter utilização será laje
 impermeabilizada. Se tiver uso foi proposto o plantio de grama utilizando uma
 tecnologia desenvolvida pelo instituto Kairós que consiste na colocação de uma
 estrutura de madeira que dá um caimento de 10%. Acima dele vem uma lona de
 caminhão qe não pode estar furada e por cima a terra. Na extremidade mais baixa fica
 um tubo de PVC furado que vai receber a água e leva-la ate o tubo de descida.
 -Drenagem
 A drenagem foi pensada de modo que a água de chuva pudesse ser pudesse ser
 reaproveitada já que temos várias coberturas que funcionam como receptoras e
 armazenadoras de água. A água que excede a capacidade de armazenamento é levada
 ate a parte central do terreno onde será infiltrada forçadamente ou jogada na rede pluvial
 proposta pela prefeitura.
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- estudo de insolação.
 Foi feito um estudo de insolação com 3 situações de construções. A primeira foi no
 trabalho proposta, a segunda na tipologia proposta pela Urbel e a terceira em prédios de
 formato “H”. As imagens mostram situações das quatros estações do anos nos horários
 de 7h, 9h, 12h, 15h e 17h.
 Foi possível ver que a única situação em que todas as residências pegam sol durante
 todo o ano foi a primeira.
 . verão 9h
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outono 9h
 inverno 9h
 primavera 9h
 verão 12h
 outono 12h
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inverno 12h
 primavera 12h
 verão 15h
 outono 15h
 inverno 15h
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primavera 15h
 - Dados do projeto
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PROJETO
 Número de habitações propostas: 142 unidades
 Tipologia 1 (74m²): 96 unidades – 7104 m²
 Tipologia 2 (68M²): 46 unidades – 3128m²
 Área total construída: 10 232 m²
 Densidade: 366,70hab/ha
 PROJETO URBEL
 Número de habitações: 176 unidades -
 Apartamentos de 45m² : 112 unidades – 5040 m²
 Apartamentos de 56m²: 64 unidades – 3584 m²
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Área de circulação dos edifícios: 1458m²
 Área total construída: 10 082m²
 Densidade: 454,48 hab/há
 CONCLUSÃO
 Como a opção do projeto foi oferecer mais área para cada habitação, temos uma
 densidade menor, embora não seja baixa, na tipologia de baixa altura. Entretanto as
 áreas construídas das duas opções são próximas o que mostra que se considerarmos m²
 por pessoa teremos um adensamento quase equivalente. Além disso, a possibilidade de
 expansão permite que posteriormente esse espaço seja mais ocupado aumentando o
 adensamento.
 A questão da insolação é melhor no caso de baixa altur, pois gera sombras menores e
 permite que todas as casas peguem sol ao longo do ano.
 A área entre as habitações ficam mais agradáveis quando se tem menor altura, pois
 diminui a sensação de confinamento além de eliminar espaços residuais.
 É possível adensar sem verticalizar!
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